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RESULTADOS DA ENQUETE

 “DESAFIOS DA INDUSTRIALIZAÇÃO
NA CONSTRUÇÃO CIVIL

BRASILEIRA"



OBJETIVO DA ENQUETE
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A  CONSTRUÇÃO C IV IL  SOFRE COM A  ESCASSEZ DE MÃO DE OBRA
QUALIF ICADA EM PRAT ICAMENTE TODAS AS  REGIÕES DO BRASIL .  A
INDUSTRIALIZAÇÃO DOS PROCESSOS DE PRODUÇÃO  E  A  MECANIZAÇÃO DOS
CANTEIROS SURGEM COMO ALTERNATIVAS PARA MIT IGAR OS  EFE ITOS DA
FALTA DE  OPERÁRIOS .

ALGUNS DESAFIOS /  OBSTÁCULOS  COSTUMAM SER APONTADOS POR
CONSTRUTORES,  PROJET ISTAS,  PESQUISADORES E  ESPECIAL ISTAS .

O  OBJET IVO DESTA ENQUETE FO I  REUNIR OPINIÕES DE PROFISSIONAIS  DO
SETOR SOBRE TAIS  DESAFIOS ,  DE  FORMA A  EMBASAR E  ENRIQUECER OS
DEBATES NO RECÉM-CRIADO NICC (NÚCLEO INDUSTRIALIZAÇÃO NA
CONSTRUÇÃO CIV IL ) .  FORAM 124  RESPONDENTES ENTRE OS DIAS 06 E  27
DE ABRIL  DE 2026.

VOCÊ CONFERE OS  RESULTADOS A  SEGUIR ,  COM ALGUNS COMENTÁRIOS  E
ANÁL ISES  DOS MEMBROS DO CONSELHO DO N ICC.



IDADE

R e s p o n d e n t e s  s ã o  p ro f i s s i o n a i s  m a d u ro s :  3 6 , 3 %  e n t re  3 5  e  5 0  a n o s  e  3 4 , 7 %  e n t re
5 0  e  6 5  a n o s .



FORMAÇÃO

R e s p o n d e n t e s  s ã o ,  p re d o m i n a n t e m e n t e ,  e n g e n h e i ro s  c i v i s  ( 8 2 , 3 % ) ,  s e g u i d o s  d e
a rq u i t e to s  ( 1 0 , 5 % )  e  o u t ra s  e n g e n h a r i a s  ( 4 % ) .



ÁREA DE ATUAÇÃO

R e s p o n d e n t e s  a t u a m  e m  c o n s t r u to ra s  ( 3 7 , 1 % ) ,  c o n s u l to r i a s  e s p e c i a l i z a d a s  ( 1 4 , 5 % ) ,
e m p re s a s  d e  p ro j e to  ( 1 0 , 5 % ) ,  i n c o r p o ra d o ra s  ( 8 , 9 % )  e  f o r n e c e d o re s  d e  m a t e r i a i s  d e
c o n s t r u ç ã o  ( 6 , 5 % ) .



CONHECIMENTO SOBRE O TEMA

R e s p o n d e n t e s  a f i r m a m  p o s s u i r  b o m  o u  e xc e l e n t e  c o n h e c i m e n to  e m  re l a ç ã o  à  c o n s t r u ç ã o
i n d u s t r i a l i z a d a :  9 1 , 1 %  s e  a u to ava l i a ra m  c o m  n o t a  i g u a l  o u  s u p e r i o r  a  3  e m  u m a  e s c a l a  d e
0  a  5 .



QUESTÃO TRIBUTÁRIA

A  p e r s p e c t i va  é  d e  m e l h o r i a  p a rc i a l .  P a ra  3 8 , 7 % ,  re f o r m a  n ã o  re s o l v e  to t a l m e n t e  o
p ro b l e m a ,  m a s  va i  c o r r i g i r  a s  p r i n c i p a i s  d i s to rç õ e s .  P a ra  4 1 , 1 % ,  h av e rá  m e l h o r i a s ,  m a s
i m p o s to s  s e g u i rã o  a l to s .  P a ra  o s  m e m b ro s  d o  C o n s e l h o  d o  N I C C ,  o  a s s u n to  é  m u i to
c o m p l e xo  e  o  c o n h e c i m e n to  s o b re  o s  i m p a c to s  d a  re f o r m a  a i n d a  é  b a i xo ,  v i s to  q u e  re s t a m
m u i t a s  i n d e f i n i ç õ e s  p a ra  u m a  ava l i a ç ã o  m a i s  e fe t i va .

A  q u e s t ã o  t r i b u t á r i a  ( i m p o s to s  i n c i d e n t e s  s o b re  p ro d u to s  i n d u s t r i a l i z a d o s )  s e m p re  f o i
c o n s i d e ra d a  u m a  b a r re i ra  à  c o n s t r u ç ã o  i n d u s t r i a l i z a d a  n o  B ra s i l .  C o m  a  R e f o r m a
Tr i b u t á r i a  e m  p e r í o d o  d e  i m p l e m e n t a ç ã o ,  n a  s u a  v i s ã o ,  o  c e n á r i o  s e rá  m a i s  f avo ráve l ?

N ã o  e  d eve  p i o ra r  c o m  a  i m p l a n t a ç ã o  d a  R e f o r m a  Tr i b u t á r i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 , 3 %

Pa rc i a l m e n t e .  M e s m o  c o m  a  R e f o r m a  Tr i b u t á r i a ,  o s  i m p o s to s  a i n d a  s e rã o  a l to s . . . . 4 1 , 1 %

E m  p a r t e ,  m a s  a  R e f o r m a  Tr i b u t á r i a  va i  c o r r i g i r  a s  m a i o re s  d i s to rç õ e s . . . . . . . . . . . . . . . . 3 8 , 7 %

S i m ,  a  R e f o r m a  Tr i b u t á r i a  e l i m i n a  to t a l m e n t e  e s s a  b a r re i ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 %

O u t ra s  re s p o s t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 , 6 %



CUSTO DA CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA

O  re s u l t a d o  d a  e n q u e t e  s u g e re  u m a  m u d a n ç a  d e  p e r s p e c t i va ,  n a  q u a l  o s  va l o re s  e l eva d o s  d a  m ã o
d e  o b ra  c o n ve n c i o n a l  d e m a n d a m  a n á l i s e s  m a i s  p re c i s a s ,  re a l i z a d a s  c a s o  a  c a s o .  N a  v i s ã o
p re va l e n t e  d o  C o n s e l h o ,  o  c u s to  n ã o  é  m a i s  u m  i m p e d i t i vo  d e  a n t e m ã o ,  a o  c o n t rá r i o  d o  q u e
a c o n t e c i a  h á  1 5  a n o s .  O s  m e m b ro s  c h a m a ra m  a  a t e n ç ã o  p a ra  a  n e c e s s i d a d e  d e  q u a l i d a d e  n e s s a s
a n á l i s e s ,  v i s to  q u e  m u i t a s  o b ra s  n ã o  c u m p re m  o  o rç a m e n to  i n i c i a l .  I s s o  to r n a  a  c o m p a ra ç ã o  d e
c u s to s  c o m  a  c o n s t r u ç ã o  i n d u s t r i a l i z a d a  i n j u s t a ,  p o i s  o  p o n to  d e  re fe rê n c i a ,  f re q u e n t e m e n t e ,  é
i r re a l .

C o n s i d e ra n d o  o  a t u a l  c e n á r i o  d a  m ã o  d e  o b ra  e  d o s  c u s to s  d o s  p ro c e s s o s  d e  p ro d u ç ã o ,  é
p o s s í ve l  a f i r m a r  q u e  a  c o n s t r u ç ã o  i n d u s t r i a l i z a d a  é  m a i s  c a ra  d o  q u e  a  c o n ve n c i o n a l ?

S i m ,  i s s o  s e  c o n f i r m a  n a  to t a l i d a d e  d a s  o b ra s  n o  B ra s i l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 , 3 %

Pa rc i a l m e n t e .  É  v i áve l  e m  o b ra s  c o m  c a ra c t e r í s t i c a s  p e c u l i a re s  e  e x i g ê n c i a s  e s p e c i f i c a s . . . . . . 3 5 , 5 %

E m  p a r t e .  C u s to  e l eva d o  d a  m ã o  d e  o b ra  c o n ve n c i o n a l  d e m a n d a  a n á l i s e s  m a i s  p re c i s a s . . . . . . . . . 3 2 , 3 %

N ã o .  C o n s t r u ç ã o  i n d u s t r i a l i z a d a  a g o ra  é  m u i to  c o m p e t i t i va  e  d eve  s e r  s e m p re  c o n s i d e ra d a . . . . . . 2 3 , 4 %

O u t ra s  re s p o s t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 , 4 %



CULTURA DA CONSTRUÇÃO CONVENCIONAL

O s  re s u l t a d o s  d a  e n q u e t e  a p o n t a m  re s i s t ê n c i a s  à  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  e  o  p ro b l e m a  d a  l i m i t a ç ã o  d e
f o r n e c e d o re s .  D e  a c o rd o  c o m  o  C o n s e l h o ,  e m e rg e  a  q u e s t ã o :  "o  q u e  v e m  p r i m e i ro ?  O  ovo  o u  a
g a l i n h a ? " ,  p a ro d i a n d o  a  d e m a n d a  e  a  o fe r t a  d e  s i s t e m a s  i n d u s t r i a l i z a d o s .  N ã o  t e m o s  m u i to s
f o r n e c e d o re s  e  s i s t e m i s t a s  p o rq u e  n ã o  t e m o s  d e m a n d a  o u  n ã o  t e m o s  d e m a n d a  p e l a  f a l t a  d e
m u i to s  f o r n e c e d o re s  e  s i s t e m i s t a s ?

A  c u l t u ra  d a  c o n s t r u ç ã o  c o n ve n c i o n a l  e n t re  o s  c o n s t r u to re s ,  p ro j e t i s t a s ,  f o r n e c e d o re s ,
p ro f i s s i o n a i s  e  e m p re s a s  d o  s e to r  a i n d a  d e s e s t i m u l a  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o ?

S i m ,  h á  m u i t a  re s i s t ê n c i a  e  f o r t e  l i m i t a ç ã o  d e  f o r n e c e d o re s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 7 , 4 %

Pa rc i a l m e n t e .  H á  re s i s t ê n c i a  n a t u ra l  e  m e n o r  o p ç ã o  d e  f o r n e c e d o re s  n a s  d i ve r s a s  re g i õ e s . . . . . 5 8 , 1 %

Po u c o .  R e s i s t ê n c i a  j á  c a i u  e  o fe r t a  d e  f o r n e c e d o re s  e  s i s t e m i s t a s  a u m e n to u . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 , 7 %

N ã o .  O u t ro s  a s p e c to s  c o m o  p ra zo s  e  c u s to s  s ã o  b e m  m a i s  re l eva n t e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 , 5 %

O u t ra s  re s p o s t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 , 6 %



FALTA DE CONTEÚDO E FORMAÇÃO 

S o b re  a  i n s u f i c i ê n c i a  d e  c o n t e ú d o s  e  d e  f o r m a ç ã o  a c a d ê m i c a  re l a c i o n a d a  à  c o n s t r u ç ã o
i n d u s t r i a l i z a d a ,  o s  re s p o n d e n t e s  d e s t a c a m  q u e  i s s o  a l o n g a  o  a p re n d i z a d o ,  m a s  n ã o  é  i m p e d i t i vo
( 5 6 , 5 % )  p a ra  f re a r  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  A p e n a s  2 5 , 8 %  e n xe rg a m  c o m o  a l g o  q u e  i n v i a b i l i z a  a
c o n s t r u ç ã o  i n d u s t r i a l i z a d a .

A  i n s u f i c i ê n c i a  d e  c o n t e ú d o s  re l a c i o n a d o s  à  c o n s t r u ç ã o  i n d u s t r i a l i z a d a  n a  g ra d e  c u r r i c u l a r  d o s
c u r s o s  u n i ve r s i t á r i o s  d e  e n g e n h a r i a  c i v i l ,  a rq u i t e t u ra  e  t e c n o l o g i a  d e  e d i f i c a ç õ e s  c o n s t i t u i  u m
d e s a f i o  à  i n d u s t r i a l i z a ç ã o ?

M a i s  d o  q u e  i s s o :  a  f a l t a  d e  f o r m a ç ã o  n a s  f a c u l d a d e s  i n v i a b i l i z a  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 5 , 8 %

Pa rc i a l m e n t e .  A l o n g a  u m  p o u c o  o  a p re n d i z a d o ,  m a s  n ã o  é  i m p e d i t i vo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 6 , 5 %

Po u c o ,  p o i s  h á  ava n ç o s  n a s  u n i ve r s i d a d e s  e  b o a s  o fe r t a s  d e  c u r s o s  d e  e d u c a ç ã o  c o n t i n u a d a . . . . . . 1 2 , 1 %

N ã o ,  h á  o fe r t a s  d e  a t u a l i z a ç ã o  p ro f i s s i o n a l  e  p a r t e  d o  a p re n d i z a d o  s e  d á  c o m  a  e x p e r i ê n c i a  p rá t i c a . . . . . 8 , 9 %

O u t ra s  re s p o s t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 , 6 %



RESISTÊNCIA DO USUÁRIO FINAL

S o b re  a  re s i s t ê n c i a  d o  u s u á r i o  f i n a l  e m  re l a ç ã o  à s  n ova s  t e c n o l o g i a s ,  a  e n q u e t e  a p o n t a
p re o c u p a ç ã o  d o s  re s p o n d e n t e s :  6 6 , 1 %  e n xe rg a m  re s i s t ê n c i a  to t a l  o u  p a rc i a l  ( c o n to r n áv e l  c o m
t ra n s p a rê n c i a  e  i n f o r m a ç õ e s  a d e q u a d a s ) .  Va l e  d e s t a c a r  q u e  n ã o  s e  t ra t a  d a  o p i n i ã o  d o  u s u á r i o
f i n a l ,  m a s  d a  p e rc e p ç ã o  d o s  re s p o n d e n t e s  a  re s p e i to .

H á  re s i s t ê n c i a  d o  u s u á r i o  f i n a l  e m  re l a ç ã o  à s  n ova s  t e c n o l o g i a s ,  c o m  eve n t u a l  re c e i o  d e  p e rd a
d e  q u a l i d a d e ,  d i f i c u l d a d e  d e  m a n u t e n ç ã o  e / o u  s i m p l e s  d e s c o n h e c i m e n to ?

S i m ,  t a n to  o s  u s u á r i o s  q u a n to  o s  c o r re to re s  d e  i m óve i s  p o s s u e m  t a l  v i s ã o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 , 6 %

Pa rc i a l m e n t e ,  m a s  t u d o  c o n to r n áve l  c o m  t ra n s p a rê n c i a  e  i n f o r m a ç õ e s  a d e q u a d a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 3 , 5 %

Po u c o ,  a  e x p e r i ê n c i a  re c e n t e  c o m  n ova s  t e c n o l o g i a s  e  s i s t e m a s  m o s t ra  q u e  n ã o  h á  i m p e d i m e n to . . . . . . 2 3 , 4 %

N ã o ,  p e l o  c o n t rá r i o ,  a s  va n t a g e n s  d a  c o n s t r u ç ã o  i n d u s t r i a l i z a d a  d eve m  a t ra i r  o  u s u á r i o  f i n a l . . . . . . . . . . . . . . . 9 , 7 %

O u t ra s  re s p o s t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 , 6 %



PRODUTIVIDADE DA CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA

E m  re l a ç ã o  a o s  g a n h o s  d e  p ro d u t i v i d a d e  d a  c o n s t r u ç ã o  i n d u s t r i a l i z a d a  q u a n d o  c o m p a ra d a  à
c o n v e n c i o n a l ,  o s  re s p o n d e n t e s  m o s t ra m  c l a ra  t e n d ê n c i a  d e  a p rova ç ã o  d a  p ro d u t i v i d a d e  d o s
s i s t e m a s  i n d u s t r i a l i z a d o s ,  c o n s i d e ra n d o ,  i n c l u s i v e ,  a  n e c e s s á r i a  a  c u r va  d e  a p re n d i z a d o .

H á  d ú v i d a s  s o b re  g a n h o s  re a i s  d e  p ro d u t i v i d a d e  d a  c o n s t r u ç ã o  i n d u s t r i a l i z a d a  e m  re l a ç ã o  a o s
m é to d o s  c o n ve n c i o n a i s ?

S i m .  C o n s t r u ç ã o  c o n ve n c i o n a l ,  s e  b e m  e xe c u t a d a ,  re g i s t ra  m a i o r  p ro d u t i v i d a d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 , 2 %

Pa rc i a l m e n t e .  S e  b e m  ra c i o n a l i z a d a  e  c o m  e q u i p e s  e x p e r i e n t e s ,  c o n ve n c i o n a l  p o d e  s u p e ra r. . . . . . 1 6 , 9 %

Po u c o  p rováve l ,  m a s  d eve - s e  c o n s i d e ra r  a  c u r va  d e  a p re n d i z a d o  d a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o . . . . . . . . . . . . . . 4 9 , 2 %

N ã o .  C o m  b o a  e n g e n h a r i a ,  p ro j e to s  e  p l a n e j a m e n to ,  i m p o s s í ve l  s u p e ra r  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o . . . . . . 3 2 , 3 %



MODELO DE FINANCIAMENTO HABITACIONAL

S o b re  o  m o d e l o  d e  f i n a n c i a m e n to  h a b i t a c i o n a l  n o  B ra s i l  d e s e s t i m u l a r  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  o
re s u l t a d o  d a  e n q u e t e  a p o n t a  u m a  c l a ra  p re o c u p a ç ã o  d o s  re s p o n d e n t e s :  4 7 , 6 %  a f i r m a m  q u e  o
p ro b l e m a  e x i s t e  e  é  m u i to  re l e va n t e .  N a  v i s ã o  d o  C o n s e l h o  d o  N I C C ,  t ra t a - s e  d e  u m  d o s
o b s t á c u l o s  m a i s  e v i d e n t e s  e  c o m  p o u c o s  s i n a i s  d e  ava n ç o s  a t é  o  m o m e n to .

N o  B ra s i l ,  o s  b a n c o s  s ó  f i n a n c i a m  p o r  vo l t a  d e  7 0 %  d o  va l o r  d o  i m óve l .  H á  p o u c a  p o u p a n ç a
p rév i a  e  o  p o d e r  a q u i s i t i vo  d a  p o p u l a ç ã o  é  b a i xo .  O  m o d e l o  d e  f i n a n c i a m e n to  h a b i t a c i o n a l
d e s e s t i m u l a  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  e  u m  c i c l o  d e  c o n s t r u ç ã o  m a i s  c u r to ?

S i m ,  o  p ro b l e m a  e x i s t e  e  o  m e rc a d o  re s i d e n c i a l  é  m u i to  re l eva n t e  p a ra  o  s e to r. . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 7 , 6 %

Pa rc i a l m e n t e ,  p o i s  h á  m e c a n i s m o s  a l t e r n a t i vo s  d e  f i n a n c i a m e n to  e  o u t ro s  t i p o s  d e  o b ra s . . . 2 6 , 6 %

Po u c o ,  p o i s  a  t e n d ê n c i a  é  o  S F H  a b r i r  c a d a  ve z  m a i s  e s p a ç o  p a ra  o u t ra s  m o d a l i d a d e s . . . . . . . . . . . 1 5 , 3 %

N ã o  d e s e s t i m u l a .  H á  g a n h o s  c o m  o  c i c l o  d e  c o n s t r u ç ã o  m a i s  c u r to . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 , 3 %



NORMA DE DESEMPENHO E INDUSTRIALIZAÇÃO

A  c o n t r i b u i ç ã o  d a  N B R  1 5 5 7 5  ( N o r m a  d e  D e s e m p e n h o )  p a ra  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  d o  s e to r  f i c a
b a s t a n t e  e v i d e n c i a d a  n a s  re s p o s t a s  d o s  p a r t i c i p a n t e s  d a  e n q u e t e :  4 1 , 1 %  c o n s i d e ra m  q u e  a
c o n s t r u ç ã o  i n d u s t r i a l i z a d a  j á  s e  p re o c u p a  e m  d e m o n s t ra r  e  a t e s t a r  d e s e m p e n h o  e  3 7 , 9 %  a p o n t a m
q u e  a  N B R  1 5 5 7 5  f a c i l i t a  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  p o i s  d e m a n d a  p ro j e to s  d e t a l h a d o s  e  p l a n e j a m e n to
p re c i s o .

A  A B NT N B R  1 5 5 7 5  c o n s t i t u i  u m  m a rc o  n a  c o n s t r u ç ã o  c i v i l .  N a  s u a  o p i n i ã o ,  a  N o r m a  d e
D e s e m p e n h o  c o n t r i b u i  p a ra  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  d o  s e to r ?

N ã o .  A s p e c to s  d e  d e s e m p e n h o  s ã o  i r re l eva n t e s  p a ra  o  m e rc a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 , 5 %

Pa rc i a l m e n t e ,  p o i s  h á  d i f i c u l d a d e s  e s p e c í f i c a s  q u a n to  a o  a t e n d i m e n to  d a  n o r m a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 4 , 5 %

E m  p a r t e .  C o n s t r u ç ã o  i n d u s t r i a l i z a d a  j á  s e  p re o c u p a  e m  d e m o n s t ra r  e  a t e s t a r  d e s e m p e n h o . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 1 , 1 %

S i m .  N B R  1 5 5 7 5  f a c i l i t a  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  p o i s  d e m a n d a  p ro j e to s  d e t a l h a d o s  e  p l a n e j a m e n to  p re c i s o . . 3 7 , 9 %

O u t ra s  re s p o s t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 , 2 %



A diferença entre uma enquete e uma pesquisa reside na uti l ização de  métodos científ icos e
amostragens representativas.  A enquete  é  mais rápida,  genérica e focada em opiniões
imediatas de um público específ ico.  Aponta eventuais tendências e não provas concretas.

O objetivo da enquete real izada pelo NICC,  exclusivamente pela internet entre os dias 06 e 27
de abril  de 2026 ,  foi  reunir  opiniões de profissionais da construção civi l  sobre os principais
desafios,  obstáculos e entraves para a industrial ização das obras no Brasil .  Foram 124
respondentes.

Veja na página a seguir um quadro resumo  com as principais questões abordadas e as
sinal izações indicadas pelo resultado da enquete.  

Dividimos os desafios (tr ibutos,  custos,  cultura,  formação,  cl iente f inal ,  produtividade,
f inanciamento habitacional  e Norma de Desempenho) em três estágios de maturação :   
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Avançado :  respondentes sinal izam que desafio encontra boas soluções disponíveis;             

Intermediário :  respondentes sinal izam que situação melhorou,  mas ainda requer avanços;    

Preliminar :  respondentes sinal izam que ainda há muito por fazer para remoção dos obstáculos.  

Para mais detalhes,  confira novamente as páginas com os resultados para cada pergunta.



                                    ESTÁGIO

DESAFIO
AVANÇADO INTERMEDIÁRIO PRELIMINAR

Questão tributária

Custo da construção industrializada

Cultura da construção convencional

Falta de conteúdo e formação

Resistência do usuário final 
(percepção dos respondentes)

Produtividade da construção industrializada

Modelo de financiamento habitacional

Norma de Desempenho e industrialização
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QUADRO-RESUMO
AvançadoAvançadoAvançado :::
respondentesrespondentesrespondentes
sinal izam quesinal izam quesinal izam que
desafio encontradesafio encontradesafio encontra
boas soluçõesboas soluçõesboas soluções
disponíveis .disponíveis .disponíveis .                                     

IntermediárioIntermediárioIntermediário :::
respondentesrespondentesrespondentes
sinal izam quesinal izam quesinal izam que
situaçãosituaçãosituação
melhorou,  masmelhorou,  masmelhorou,  mas
ainda requerainda requerainda requer
avanços.avanços.avanços.          

PreliminarPreliminarPreliminar :::
respondentesrespondentesrespondentes
sinal izam quesinal izam quesinal izam que
ainda há muitoainda há muitoainda há muito
por fazer parapor fazer parapor fazer para
remoção dosremoção dosremoção dos
obstáculos.obstáculos.obstáculos.    

Avançado :
respondentes
sinal izam que
desafio encontra
boas soluções
disponíveis .             

Intermediário :
respondentes
sinal izam que
situação
melhorou,  mas
ainda requer
avanços.    

Preliminar :
respondentes
sinal izam que
ainda há muito
por fazer para
remoção dos
obstáculos.  
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